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INTRODUÇÃO 


 


O que foi afirmado em relação às manifestações paranormais nas quais os seres humanos são "agentes" ou "percipientes", ou seja, que tais manifestações foram observadas em todos os momentos e por todos os povos, também deve ser afirmado em relação ao ramo complementar das mesmas manifestações nas quais os animais são "agentes" ou "percipientes". Naturalmente as manifestações paranormais em que os animais são protagonistas estão confinadas dentro de limites mais modestos de extrinsicidade do que aqueles em que os seres humanos são os protagonistas, limites que correspondem às capacidades intelectuais da espécie animal em que se manifestam. Estes incluem episódios telepáticos em que os animais agem não só como "receptores" mas também como "agentes"; episódios em que os animais percebem, colectivamente com o homem, fantasmas ou outras manifestações supernormais que ocorreram fora de qualquer coincidência telepática; e episódios em que os animais percebem, colectivamente com o homem, manifestações que ocorrem em localidades assombradas. Além disso, há episódios de ordem premonitória, episódios de materialização de fantasmas animais identificados; esta última circunstância é teoricamente muito importante, pois tenderia a validar a hipótese de sobrevivência da psique animal. A investigação deste ramo das disciplinas metapsíquicas foi completamente esquecida até os dias de hoje, embora nas revistas metapsíquicas, e especialmente nas coletâneas dos Anais e no Jornal da merecida "Society for Psychical Research" de Londres, existam numerosos casos da natureza indicada; que, no entanto, nunca foram coletados, classificados e analisados por ninguém, pois muito pouco foi escrito e discutido sobre eles. Resta, portanto, muito pouco para resumir sobre as teorias formuladas sobre o assunto. Apenas notarei que nos comentários sobre alguns casos individuais pertencentes à maior classe de fenômenos em consideração, que é aquela em que os animais percebem coletivamente manifestações de uma ordem telepática e assombrosa ao homem, foi apresentada a hipótese de que as percepções psíquicas desta natureza têm origem num fenômeno alucinatório originado nos centros de ideação de um agente humano, e depois transmitido inconscientemente aos centros homólogos do animal atual e percipiente. Como se verá, esta hipótese é contrariada pelos fatos, que mostram que em numerosos episódios desta natureza os animais percebem as manifestações supernormais anteriormente ao homem, circunstância que anula subitamente a hipótese em questão. Para outra classe de fenomenologia em consideração, e mais precisamente para a das aparições de fantasmas animais, foi assumido um fenômeno de alucinação pura e simples por parte do indivíduo percipiente. Esta hipótese é insustentável com base numa análise comparativa dos factos, que mostram que os fantasmas animais são frequentemente percebidos colectiva ou sucessivamente por várias pessoas; e, mais importante, são identificados com animais que viveram e morreram na mesma localidade, e tudo isto enquanto os percipientes desconheciam que os animais visualizados existiam. Com base nessas conclusões, deve-se concluir que, em geral, as duas hipóteses acima expostas devem ser consideradas insuficientes para dar conta dos fatos; uma conclusão que é de grande importância, pois equivale a admitir a existência de um subconsciente animal que é o repositório das mesmas faculdades supernormais que existem no subconsciente humano; assim como equivale a reconhecer a possibilidade da existência de aparições verídicas de fantasmas animais. Dito isto, o valor científico e filosófico deste novo ramo da pesquisa metapsíquica é evidente, e já é justo prever que não está longe o dia em que será reconhecido como indispensável para o estabelecimento da nova "Ciência da Alma", que pareceria incompleta, a ponto de ser inexplicável, sem o complemento necessário que a investigação analítica e as condições sintéticas relativas à psique animal lhe trazem. Já se pode compreender que com a presente classificação - que é a primeira do seu género - estou longe de presumir ter examinado a fundo um assunto tão vasto e de tão metapsíquica, científica e filosófica importância. Só me sinto lisonjeado por ter dado uma primeira contribuição efetiva para novas pesquisas, e com isso despertou o interesse dos estudiosos sobre o assunto, favorecendo assim uma maior acumulação de matéria prima e fatos, o que parece indispensável para a conclusão de investigações sobre este jovem ramo das disciplinas metapsíquicas. Finalmente, se quiséssemos fixar a data em que as manifestações paranormais em relação aos animais começaram a ser levadas a sério, teria de ser a de um famoso incidente de telepatia canina em que o conhecido romancista inglês Rider Haggard era um participante, um acidente telepático que ocorreu em circunstâncias que não podem ser duvidadas, mas que, devido a uma daquelas condições providenciais de tempo, lugar e ambiente, que tão frequentemente se encontram na história inicial de novos ramos do conhecimento, despertou na Inglaterra um interesse inesperado e quase exagerado; Foi amplamente discutido em jornais políticos, variados e metapsíquicos, criando assim um ambiente favorável para tais investigações. Devemos, portanto, começar nossa classificação de "manifestações metapsíquicas em animais" com o caso telepático do romancista Rider Haggard. E. B.





CATEGORIA I - ALUCINAÇÕES TELEPÁTICAS EM QUE UM ANIMAL AGE COMO UM AGENTE 


 


CASO 1 - Este é o caso Haggard, o qual, por uma questão de brevidade, só vou relatar como foi fielmente resumido no número de agosto de 1904 do Journal of Psychical Studies, referindo-se para maiores detalhes ao número de outubro de 1904 do Journal of the Society for Psychical Research. O Sr. Rider Haggard conta que ele foi para a cama calmamente por volta de uma hora da manhã de 10 de julho de 1904. Uma hora depois, a Sra. Haggard, que estava dormindo em outra cama no mesmo quarto, acordou com um começo, ouvindo seu marido gemendo e fazendo sons inarticulados como o gemido de uma besta ferida. Assustada, ela o chamou; seu marido ouviu sua voz como se estivesse num sonho, mas não conseguiu se libertar imediatamente do pesadelo que o oprimia. Quando acordou completamente, disse à sua mulher que tinha sonhado com Bob, o velho cão de caça da filha mais velha, e que o tinha visto a lutar numa luta terrível como se estivesse prestes a morrer. O sonho tinha tido duas partes distintas. Do primeiro, o romancista só se lembrava de sentir uma sensação de opressão ansiosa, como se estivesse em perigo de se afogar, mas entre o momento em que ouviu a voz da mulher e o momento em que recuperou o pleno conhecimento de si mesmo, o sonho tornou-se muito mais vívido. "Eu vi", disse ele, "o bom velho Bob deitado de lado nos juncos de uma lagoa". Parecia-me que a minha própria personalidade estava misteriosamente emergindo do corpo do cão, que estava estranhamente levantando a cabeça até o meu rosto. Bob tentou falar comigo, e, incapaz de se fazer entender pelo som, transmitiu-me de outra forma indefinível a noção de que estava a morrer. O casal voltou a dormir, e o romancista não foi mais perturbado durante o sono. No café da manhã, ele contou à filha o que havia sonhado, e riu com ela do medo que sua mãe havia sentido: ela atribuiu o pesadelo à má digestão. Quanto a Bob, ninguém se preocupou com ele, desde a noite anterior ele tinha sido visto com os outros numerosos cães da vila e tinha dado à sua amante a festa habitual. Mas a hora da refeição diária passou sem o Bob aparecer. A sua amante estava preocupada e o romancista começou a suspeitar que o sonho tinha sido verdadeiro. O próprio romancista finalmente encontrou o pobre cão a flutuar num lago, a dois quilómetros da villa, com o crânio esmagado e as pernas partidas. Um exame inicial do veterinário sugeriu que o cão tinha sido apanhado numa armadilha, mas descobriu-se mais tarde que o cão tinha sido atingido por um comboio sobre uma ponte que atravessava o lago e atirado da colisão para as canas da água. Na manhã de 10 de Julho, um trabalhador ferroviário encontrou a coleira ensanguentada de Bob na ponte, por isso não havia dúvidas de que o cão tinha morrido na noite do sonho. Por acaso, um trem extraordinário tinha passado naquela noite pouco antes da meia-noite e tinha que fazer a escritura. Todas as circunstâncias acima são comprovadas pelo romancista com uma série de documentos testemunhais. Segundo o veterinário, a morte deve ter sido quase instantânea, de modo que teria precedido o sonho de Haggard por um par de horas ou mais. Tal é, em resumo, o caso do escritor inglês, no qual existem muitas circunstâncias factuais que contribuem para excluir categoricamente qualquer outra explicação que não seja a da transmissão telepática direta entre o animal e o homem. Não poderia ter sido o resultado de um impulso telepático originado na mente de uma pessoa presente, pois ninguém tinha testemunhado o drama ou sido informado sobre ele, como é evidente no próprio inquérito de Haggard, e como poderia facilmente ter sido presumido tendo em vista a hora tardia em que o evento teve lugar. Não poderia ter sido uma forma comum de pesadelo alucinante com uma coincidência casual, já que havia demasiadas circunstâncias verdadeiras na visão, além do próprio fato da coincidência entre o sonho e a morte do animal. Não poderia ter sido um caso de telestesia em que o espírito do romancista tivesse uma percepção distante do drama, pois em tal caso o percipiente teria de permanecer um espectador passivo, o que não era o caso. Como vimos, ele foi submetido a um notável fenômeno de "identificação" ou "posse" incipiente. Este fenómeno - como bem observa o editor do Journal of the S.P.R. - apresenta um paralelo interessante com as "iminentes" e as "dramatizações" tão frequentes em psíquicos ou "médiuns" durante o estado de transe. Finalmente, não poderia ter sido um sonho premonitório pelo qual Haggard soube não do evento no momento em que ele ocorreu, mas da descoberta do cadáver no lago alguns dias depois, porque tal solução não explica nada: Nem do facto da coincidência verídica entre o sonho e o acontecimento, nem do fenómeno da dramatização igualmente verídica do próprio acontecimento, nem do notável caso de "identificação" ou "posse". Estas são as principais considerações que contribuem para demonstrar de forma incontestável a realidade do fenómeno de transmissão telepática directa entre o animal e o homem. Achei necessário formulá-las para responder a certas objecções timidamente apresentadas por várias partes depois de a Sociedade de Pesquisa Psíquica ter aceite e comentado o caso em questão. Ao mesmo tempo, as mesmas considerações podem servir como regra para os leitores a fim de julgar a confiabilidade ou não da hipótese telepática em relação aos casos que se seguem.


CASO 2 - Recebo isto do Journal of the S.P.R. , vol. II, p. 22. Sr. E.W. Mr. E.W. Phibbs relata: "Na primeira segunda-feira de agosto de 1883 (feriado comercial), eu estava em Ilfracombe. Por volta das 10 da tarde fui para a cama, e logo adormeci. Fui acordado por volta das dez e meia da manhã pela minha mulher que entrava no quarto e lhe contava como eu tinha tido naquele momento um sonho em que vi o meu cão Fox deitado ferido e a morrer aos pés de uma parede. Eu não tinha uma idéia precisa da localidade, mas por acaso observei que era um dos habituais muros de pedra seca próprios da província de Gloucester. Eu não tinha uma idéia precisa do lugar, mas observei que era uma das habituais paredes secas peculiares da província de Gloucester. No dia seguinte, terça-feira, recebi uma carta do criado, informando-me que a Fox não tinha sido vista há dois dias. Respondi imediatamente, ordenando-lhe que fizesse as perguntas mais minuciosas. No sábado fui respondido por uma carta que recebi no dia seguinte, domingo. Fui informado de que o cão tinha sido atacado e morto por dois cães-boi na noite de segunda-feira anterior. "Quando voltei para casa uma quinzena depois, comecei imediatamente uma investigação rigorosa, em resultado da qual pude verificar que por volta das cinco da tarde da segunda-feira em questão, uma senhora tinha visto os dois bull-dogs atacarem ferozmente e desfazerem o meu cão em pedaços. Outra mulher, que vivia no bairro, informou-me que por volta das nove horas da tarde do mesmo dia, ela tinha visto o meu cão deitado a morrer ao pé de uma parede, que ela me apontou, e que eu vi pela primeira vez. Na manhã seguinte, o cão já não estava lá. Soube mais tarde que o dono do bull-dogs, assim que soube do fato, e temendo as conseqüências, providenciou para que ele fosse enterrado às dez e meia naquela mesma noite. A hora do evento coincide com a visão do meu sonho". (A Sra. Jessie Phibbs, esposa do referido orador, confirma a narração do seu marido). Este caso foi citado repetidamente pelo Professor Richet em seu Traité de Métapsychique com a intenção de mostrar que poderia ser explicado pela "criptestesia", sem que houvesse necessidade de assumir um fenômeno de telepatia em que o animal era o agente e seu dono o percipiente. Ele observa: "Seria mais racional supor que foi a natureza do fato que afetou a mentalidade do Sr. Phibbs, e não que o espírito do cão vibrasse os centros cerebrais do dono" (p. 330). Pela "natureza do fato" ele se refere à sua própria hipótese de "criptestesia", segundo a qual as coisas existentes, e a realização de todas as ações no mundo animado e inanimado, emitem vibrações sui generis perceptíveis aos sentidos, que são assim teoricamente capazes de tomar consciência de tudo o que acontece, aconteceu e vai acontecer no mundo inteiro. Respondi com um longo artigo na Revue Spirite (1922, p. 256), que procurava desafiar essa suposta onisciência das faculdades subconscientes, mostrando, com base nos fatos, que as faculdades em questão estavam, ao invés disso, condicionadas - e, portanto, limitadas - pela necessidade inevitável da "relação psíquica"; isto é, se não houvesse laços emocionais anteriores, ou mesmo, em circunstâncias muito raras, relações de simples conhecimento, entre o agente e o receptor, não poderiam ocorrer manifestações telepáticas. Então, referindo-me ao presente caso, continuei: "Se excluirmos a possibilidade de que o pensamento do cão, dirigido com intensidade ansiosa ao seu distante protetor, fosse o agente determinante do fenômeno telepático, ou, em outras palavras, se excluirmos a possibilidade de que pudesse ter ocorrido em virtude da existência de uma "relação emocional" entre o cão e o seu dono, surge a questão: Porque é que o Sr. Phibbs viu o seu próprio cão a morrer naquela noite, e não todos os outros animais que certamente estavam a morrer por todo o lado naquela noite? Esta pergunta só pode ser respondida reconhecendo que o Sr. Phibbs não viu os animais moribundos no matadouro ou em outro lugar, porque não havia nenhuma relação psíquica entre eles e ele, e em vez disso viu seu próprio cão em agonia porque havia laços emocionais entre ele e ele, e porque naquele momento o animal moribundo estava pensando intensamente em seu protetor distante; Esta última circunstância não é de modo algum improvável, e é de facto logicamente presumível num pobre animal em agonia e, portanto, em urgente necessidade de salvamento". E parece-me que estas conclusões não podem ser duvidadas. De qualquer forma, os leitores encontrarão na presente classificação inúmeros exemplos de vários tipos que exuberantemente confirmam este ponto de vista, ao mesmo tempo que contradizem inexoravelmente a hipótese de uma criptestesia omnisciente.


CASO 3 - Eu recebo do livro de Camillus Flammarion L'Inconnu (p. 413). Madame R. Lacassagne, née Durant, escreve ao Flammarion: "Ainda posso citar-lhe um caso pessoal que me tocou muito quando me aconteceu; no entanto, como desta vez se trata de um cão, talvez eu esteja enganado ao abusar do seu tempo: desculpe-me perguntando onde param os problemas a resolver. "Eu era então uma jovem, e acontecia muitas vezes que eu tinha uma lucidez surpreendente nos meus sonhos. Tínhamos uma cadela de inteligência superior, que gostava particularmente de mim, embora eu a acariciasse muito pouco. Uma noite sonhei com o nosso cão moribundo, e vi-a a olhar para mim com olhos humanos. Assim que acordei, disse à minha irmã: "Lionne está morta; eu sonhei. É certo". Minha irmã riu, e não acreditou em nada. A campainha foi tocada, e a empregada que tinha entrado foi convidada a mandar chamar a cabra. Chamaram-na, mas ela não respondeu; procuraram-na por toda a parte e finalmente encontraram-na morta num canto. Agora, como ela não estava nada doente no dia anterior, é evidente que em mim não existiam causas predisponentes para tal sonho. (Assinado: Mad. R. Lacassagne, née Durant, Castres). Também neste caso, a hipótese mais provável é que o animal agonizante tenha voltado ansiosamente os seus pensamentos para a sua amante, determinando assim a impressão telepática que a sua amante teve durante o sono. O episódio, porém, é teoricamente muito menos demonstrativo neste sentido do que o anterior, especialmente porque desta vez não há detalhes capazes de eliminar a outra hipótese de um presumível fenômeno de clarividência durante o sono.


CASO 4 - Eu recebo da Light (1921, p. 187). O orador é F.W. Percival, que escreve: "Sr. Everard Calthrop, um grande criador de cavalos "de sangue puro", em seu livro intitulado: O Cavalo como Camarada e Amigos, relata como há anos ele possuía uma égua esplêndida, chamada "Windemers", à qual estava profundamente apegado, e por quem era correspondido com tanta devoção afetuosa, a ponto de tornar o caso até comovente. Como o destino quisesse, a pobre égua afogou-se num lago perto da quinta do Sr. Calthrop, e ele conta as impressões que sentiu naquele momento nestes termos: "Às 3.20 da manhã de 18 de Março de 1913, acordei com um abalo de um sono profundo, e não por causa de qualquer barulho ou relinchar, mas por causa de um pedido de ajuda transmitido a mim - não sei como - pela minha égua "Windemers". Eu escutei; não houve o menor ruído na noite tranqüila; mas quando fiquei totalmente desperto, senti o apelo desesperado da minha égua vibrar no meu cérebro e nervos, e assim aprendi que ela estava em perigo extremo, e clamando urgentemente por ajuda. Vesti um sobretudo, calcei as botas, abri a porta e dei uma corrida pelo parque. Não havia lamúrias nem gemidos, mas de uma forma incompreensível e prodigiosa eu sabia onde estava obtendo o sinal da "telegrafia sem fio", por mais rápido que estivesse enfraquecendo. Eu corri e corri, mas senti que as ondas vibratórias da "telegrafia sem fios" estavam a ficar cada vez mais fracas no meu cérebro; e quando cheguei à margem do lago, elas tinham cessado. Quando olhei para a água, vi que sua superfície ainda estava ondulando com pequenas ondas concêntricas chegando à margem, e no meio da lagoa vi uma massa negra se destacando sinistramente na madrugada. Eu sabia imediatamente que este era o corpo da minha pobre égua, e que infelizmente eu tinha chegado tarde a responder ao seu chamado: ela estava morta". O facto é este. Sr. F.W. Percival, que o relatou em A Luz (1921, p. 187), observa: "É verdade que em casos como o descrito acima nos falta o testemunho do agente; mas isso não impede que as três regras de Myers, que se destinam a distinguir os eventos telepáticos daqueles que não o são, sejam igualmente aplicáveis ao nosso caso. Estas regras são: 1. o agente deve ter estado em uma situação excepcional (e aqui o agente estava lutando com a morte); 2. o receptor deve ter experimentado algo psicologicamente excepcional, incluindo uma impressão reveladora do agente (e aqui a impressão reveladora do agente é óbvia); 3. os dois eventos devem coincidir no tempo (e esta terceira regra também é cumprida). Além dos argumentos do Sr. Percival, pode ser útil salientar que o impulso telepático foi tão preciso e energético que despertou o receptor de um sono profundo, para o fazer perceber imediatamente que era um pedido de ajuda da sua égua, e para dirigir os seus passos sem hesitação para o teatro do drama. Dito isto, não parece logicamente legítimo questionar a origem genuinamente telepática do evento.


CASO 5 - Recebo isto do Journal of the S.P.R. (vol. XII, p. 21). Lady Carbery, esposa de Lord Carbery, envia de Freke Castle, County Cork, no dia 23 de Julho de 1904, a seguinte reportagem: 'Numa tarde quente de Domingo, no Verão de 1900, fui depois do pequeno-almoço para fazer a habitual visita aos estábulos, para distribuir açúcar e cenouras aos cavalos, entre os quais uma égua minha favorita, sombria, nervosa, chamada Kitty. Havia um grande e invulgar carinho entre nós. Eu montava-a todas as manhãs, antes do pequeno-almoço, e em todos os tempos. Eram passeios tranquilos e solitários ao longo das colinas acima do mar, e sempre me pareceu que Kitty se regozijava tanto quanto a senhora nestes passeios matinais, no frescor da hora. "Na tarde em questão, ao sair dos estábulos, parti sozinho para o parque, andando cerca de um quarto de milha, e sentei-me à sombra de uma árvore com um livro interessante para ler, com a intenção de lá permanecer algumas horas. Após cerca de vinte minutos, um súbito influxo de sensações dolorosas veio entre mim e a minha leitura e, ao mesmo tempo, eu tinha a certeza de que algo doloroso tinha acontecido à minha égua Kitty. Tentei banir essa impressão inoportuna continuando minha leitura, mas a impressão cresceu tão grande que fui forçado a desistir e me apressar para os estábulos. Quando lá cheguei, fui sem falta ao estábulo da Kitty, e encontrei-a deitada no chão, a sofrer e a precisar urgentemente de ajuda. Fui imediatamente em busca dos noivos, que estavam em outra seção longe dos estábulos, que correram para oferecer a assistência que o caso exigia. A surpresa dos noivos foi grande quando me viram aparecer no estábulo pela segunda vez, o que foi muito incomum. (Assinado: Lady Carbery). O cocheiro que ajudou em tais contingências, confirma nestes termos: 'Naquela época eu era cocheiro no Castelo Freke, e sua senhoria veio aos estábulos à tarde para distribuir, como sempre, açúcar e cenouras para os cavalos. Kitty estava livre em seu estábulo, e de excelente saúde. Imediatamente depois voltei ao meu apartamento por cima dos estábulos, e os noivos subiram para os seus quartos. Depois de meia hora, ou três quartos de hora, fiquei surpreso ao ver sua senhoria voltar, e me apressei para me chamar e aos noivos para ajudar Kitty, que estava deitada no chão por causa de uma doença repentina. No intervalo, nenhum de nós tinha entrado nos estábulos". (Assinado: Edward Nobbs). Este segundo caso é menos emocional do que o primeiro, e a impressão feita sobre Lady Carbery também foi menos circunstancial e mais vaga; mas, no entanto, foi sempre suficientemente forte para impressioná-la com a convicção de que as sensações que ela sentia indicavam que Kitty precisava de ajuda urgente, e para determiná-la a correr para o local sem demora. Estas circunstâncias excepcionais, de significado preciso e sugestivo, são suficientes para se concluir que o caso é uma verdadeira telepatia.


CASO 6 - Retiro da Luz (1915, p. 168). O Sr. Mildred Duke, um conhecido médium e autor de artigos profundos sobre o tema do metapsíquico, relata o seguinte incidente que ocorreu a si mesmo: "Eu estava escrevendo tarde da noite, e estava totalmente absorvido pelo assunto, quando fui literalmente invadido pela idéia de que meu gatinho precisava de mim. Tive de me levantar e ir à procura dela. Depois de vaguear pela casa em vão, fui para o jardim e, como a escuridão não permitia ver, comecei a chamá-la. Finalmente ouvi um miau fraco à distância, e cada vez que repeti a chamada, o miau fraco foi repetido, mas o gato não veio. Então eu voltei para pegar uma lanterna, depois atravessei o jardim e fui para um campo, de onde a costura parecia estar vindo, e depois de uma pequena busca encontrei meu gato em uma sebe, preso em uma armadilha feita para coelhos, com um nó escorregadio no pescoço. Se ela tivesse tentado se livrar, sem dúvida teria se estrangulado, mas felizmente teve a inteligência de não se mover mais, e de enviar ao seu mestre uma mensagem de ajuda. "Este é um gatinho ao qual estou profundamente ligado, e não é a primeira vez que se estabelece uma relação telepática entre ela e eu". Há alguns dias atrás ela parecia estar perdida, porque não estava em lugar nenhum, e os membros da família estavam a lutar para chamá-la de todos os cantos do jardim. De repente, numa espécie de fotografia mental, vi-a como uma prisioneira num sótão vazio, que estava quase sempre fechado. E a visão revelou-se verdadeira: de alguma forma ela tinha sido trancada lá dentro. Ela mandou-me uma mensagem telepática para me informar da sua prisão? Mesmo neste terceiro caso, em que o fenômeno telepático se expressa sob a forma de "impressões" e nada mais, não podem ser levantadas dúvidas quanto à gênese telepática das impressões sensoriais a que o falante foi submetido. Os leitores terão notado que nos três casos em questão - como em muitos outros que se seguem - os protagonistas são unânimes em fazer a mesma observação, que existiu entre eles e os animais com os quais tiveram relações telepáticas uma relação afetiva de ordem excepcional; e esta circunstância é digna de nota, já que é idêntica nas comunicações telepáticas entre seres humanos; para que se possa afirmar que uma condição de afeto mútuo excepcional está no coração de toda relação telepática. Em outras palavras, é sempre a grande "lei de afinidade" que rege toda a gama das comunicações telepáticas, quer elas ocorram entre pessoas vivas, quer entre vivos e mortos, quer entre seres humanos e animais; tal como, em última análise, a mesma lei prevalece em todo o universo - física e psíquica - sob a forma de "sintonizações vibratórias" que são cada vez mais refinadas e sublimadas numa série interminável.


CASO 7 - Tomo isto do Journal of the S.P.R. (vol. XI, p. 323). O Sr. J. F. Young comunica o seguinte incidente que lhe é pessoal: 'New Road, Lanelly, 13 de novembro de 1904'. - Tenho um cão 'terrier' de 5 anos de idade, criado por mim. Sempre fui um grande amante de animais, mas especialmente de cães. O cão em questão devolve o meu afecto a tal ponto que eu não posso ir a lado nenhum, nem sequer sair do meu quarto, sem que ele me siga constantemente. Ele é um terrível caçador de ratos, e como a cozinha de trás é ocasionalmente frequentada por tais roedores, eu tinha colocado lá um canil confortável para o Fido. Na mesma sala havia uma lareira com forno para cozer pão e uma caldeira de lavar roupa com um tubo que conduzia à chaminé. Era meu costume constante acompanhá-lo à noite ao canil antes de se aposentar para passar a noite. Eu tinha-me despido e estava prestes a ir para a cama, quando de repente fui agarrado com um sentimento inexplicável de perigo iminente. Eu não conseguia pensar em nada além de fogo; e a impressão era tão forte que eu cedi. Voltei a vestir-me, desci as escadas e fui de quarto em quarto para ter a certeza de que tudo estava em ordem. Quando cheguei ao fundo da cozinha, não vi o Fido, e pensando que ele tinha fugido para subir, chamei por ele, mas em vão. Fui rapidamente à casa da minha cunhada para pedir notícias, mas ela não sabia de nada. Comecei a sentir-me inquieto. Voltei para o fundo da cozinha e chamei o cão repetidamente, mas em vão. Eu não sabia o que fazer. De repente ocorreu-me que se havia uma coisa que o podia fazer responder, era a frase: "Vamos dar uma volta, Fido!", uma frase que o punha sempre de bom humor. Eu disse em voz alta, e um gemido abafado, como se desvanecido pela distância, chegou ao meu ouvido desta vez. Eu respondi rapidamente, e veio um lamento distinto de um cão em apuros. Tive tempo para verificar que veio de dentro do tubo que liga a caldeira com a chaminé. Eu não sabia como tirar o cão dele; os momentos eram preciosos, sua vida estava em perigo. Peguei numa marreta e comecei a partir a parede ali. Finalmente consegui, não sem dificuldade, tirá-lo de lá semi-alivo, ofegante, na garganta do vômito, com a língua e o corpo inteiro enegrecido pela fuligem. Se eu tivesse sido por mais alguns momentos, o meu pequeno favorito teria morrido; e como a caldeira é muito raramente usada, eu nunca teria conhecido o destino do cão. A minha cunhada tinha-se precipitado para o barulho. Juntos encontrámos um ninho de ratos na lareira de onde começa o cano. Fido tinha evidentemente perseguido um rato para o interior do tubo, de modo que ele foi apanhado dentro dele e não podia dar meia-volta nem recuar. "Tudo isso aconteceu há alguns meses, e foi publicado nos jornais locais da época, mas certamente nunca teria pensado em comunicá-lo a esta Sociedade, se o caso do Sr. Haggard não tivesse ocorrido nesse meio tempo". (Assinado: J.F. Young). A Sra. E. Bennett, cunhada da peticionária, confirma o relato do seu parente. (Para mais detalhes, remeto para a publicação acima referida). Este quarto caso de telepatia por "impressão" difere marcadamente dos outros dois anteriores, em que a característica essencial do impulso telepático consistia na percepção exacta de um apelo urgente do animal em perigo, bem como na localização intuitiva do paradeiro do animal. Aqui, pelo contrário, a "impressão" a que o percipiente está sujeito sugere-lhe a ideia de perigo iminente em relação ao fogo. No entanto, a "impressão" é tão forte que o induz a se vestir com pressa e a ir inspecionar a casa; de modo que ao chegar à cozinha, e sentindo a ausência do cão, ele é levado a chamá-lo, procurá-lo e salvá-lo. Segue-se que, neste caso, a mensagem telepática é expressa de forma imperfeita, assumindo uma forma simbólica; o que não diminui o seu valor intrínseco, uma vez que esta circunstância não constitui uma perplexidade teórica. Pois é sabido que as manifestações telepáticas, em seu trânsito do subconsciente ao consciente, seguem o "caminho da menor resistência", que é determinado pelas idiossincrasias especiais do agente e do percipiente tomadas em conjunto. Estes, do ponto de vista humano, consistem em primeiro lugar no 'tipo sensorial' a que cada indivíduo pertence (mental, visual, auditivo, táctil, olfactivo, emocional); depois consistem nas condições do ambiente em que vive (hábitos, costumes, repetição dos mesmos incidentes na vida quotidiana). Segue-se que quando o impulso telepático não é expresso directamente, transforma-se num modo de percepção indirecta ou simbólica, que traduz mais ou menos fielmente o pensamento do telepata, embora esteja sempre em algum tipo de relação com o próprio pensamento do agente. Dito isto, poder-se-ia dizer que, no caso em apreço, o apelo ansioso do cão em perigo tinha de fato conseguido impressionar o subconsciente do percipiente, mas, para emergir em sua consciência, tinha de perder grande parte de sua clareza, transformando-se numa vaga impressão de perigo iminente em relação ao fogo; o que ainda correspondia à verdade, considerando que o animal era efetivamente um prisioneiro, e em perigo de morte por asfixia, no cano da lareira.


CASO 8 - O Professor Emilio Magnin comunica aos Anuales des Sciences Psychiques (1912, p. 347) o seguinte caso: "Li com grande interesse nos Anais o relato do caso telepático do cão Bobby. Outro caso, bastante análogo, foi-me dito há anos pelo meu amigo P.M., um dos principais advogados da Ordem dos Advogados de Paris, e eu comunico-o a si, convencido de que estou a fazer algo agradável aos meus leitores. O Sr. P.M. do nosso Tribunal de Recurso era dono de uma cabra espanhola chamada Creola. Ele a mantinha constantemente em Paris com ele, e tinha colocado seu canil na passagem que levava ao seu quarto, perto da porta do quarto. Todas as manhãs, assim que a cabra sentia algum movimento no quarto do seu mestre, começava a coçar-se à porta e a choramingar até ser aberta. "Um dia P.M. confiou a cabra ao guarda de caça de Rambouillet para uma viagem de caça. "Na manhã de um sábado, muito cedo, o advogado em questão ouviu, de repente, um som de raspão à sua porta e um grito. Surpreendido por saber desta forma da presença da sua cadela, levantou-se rapidamente, convencido de que o guarda-redes tinha regressado a Paris para uma comunicação importante. Ele abriu a porta e, para seu espanto, não viu nem o cão nem o guarda de caça. "Duas horas depois, ele recebeu um telegrama do caçador informando-o que sua cadela Creola tinha sido morta acidentalmente por um caçador. Também neste episódio, em que a alucinação verídica foi de natureza "auditiva", não parece possível duvidar da origem genuinamente telepática da manifestação. Em relação à forma como o episódio se desenrolou, é de notar que isto demonstra que o impulso telepático foi também de natureza indirecta ou simbólica. Recordando, portanto, as considerações feitas acima, diremos que, como o cão falecido tinha na vida o hábito de raspar à porta do seu dono e gritar até ser aberto, segue-se que o impulso telepático, incapaz de se expressar diretamente, o fez indiretamente e simbolicamente, assumindo aqueles modos de expressão que eram mais familiares ao agente e ao percipiente juntos. Observo a este respeito que a circunstância de uma lei fundamental da manifestação telepática ser escrupulosamente realizada mesmo quando se trata de um agente animal é de alto valor teórico, pois não se pode deixar de inferir que se as manifestações telepáticas animais estão em conformidade com as mesmas leis que as humanas, isso demonstra a identidade da natureza das próprias manifestações e, consequentemente, a identidade da natureza do elemento espiritual em operação em ambas as circunstâncias.


CASO 9 - Reproduzo do Journal of the S.P.R. (vol. IV, p. 289), o seguinte caso, relatado pela Sra. Beauchamp, de Hont Lodge, Twiford; que se expressa assim no extrato de uma carta reproduzida aqui, e dirigida à Sra. Wood, Colchester: ".... Megatherium é o nome de um cãozinho indiano meu, que dorme no quarto da minha filha. Ontem à noite, acordei de repente ao ouvi-lo a pavonear-se sobre o quarto. Eu estou muito familiarizado com o seu empurrão característico. O meu marido também foi rápido a acordar. Perguntei-lhe: "Estás a ouvir isto?" Acendemos uma vela, procuramos por toda parte, mas não encontramos nada na sala, e notamos que a porta estava firmemente fechada. Depois tive a ideia de que algo de mau tinha acontecido à Meg: tive a sensação de que ele tinha morrido naquele preciso momento. Olhei para o meu relógio para ver que horas eram, e pensei que devia descer as escadas e verificar o facto. Fiquei ali por um momento indeciso, e o meu sono voltou. Pouco tempo depois, alguém veio bater à porta: foi a minha filha, que, com uma expressão de grande ansiedade, me avisou: "Mamãe, mamãe, Meg está morrendo. Todos nós subimos as escadas e encontramos Meg deitada de lado, com as pernas esticadas e rígidas como se estivesse morta. O meu marido levantou-o do chão e verificou que o cão ainda estava vivo, mas por um momento ele não conseguiu perceber o que tinha acontecido. Finalmente ele descobriu que Meg, que não sabia como, tinha torcido a tira do casaco ao pescoço, e quase foi estrangulada por ele. Nós o liberamos imediatamente, e assim que o cão pôde respirar, ele logo ressuscitou e se recuperou. "De agora em diante, se alguma vez experimentar outras sensações precisas semelhantes sobre alguém, proponho apressar-me sem demora. Eu posso jurar que ouvi a característica da Meg a saltar à volta da cama, e o meu marido também. (Para mais detalhes, consulte a Revista, local citado). Também neste caso, cuja origem genuinamente telepática não deve ser duvidada (tanto mais que desta vez houve duas pessoas que passaram pelas mesmas impressões auditivas), a manifestação telepática se expressa também de forma simbólica, ou seja, um pedido urgente de ajuda, formulado na mente do cãozinho agente, chega aos percipientes transformados no eco característico do salto habitual que o cãozinho fazia todas as manhãs ao redor da cama do seu dono. É sem dúvida verdade que tal percepção, dadas as condições em que teve lugar, não podia ser a expressão fiel do pensamento do agente, mas apenas uma tradução simbólica-verídica desse pensamento; Pois se é lógico e natural supor que um animal prestes a ser estrangulado até a morte deveria ter dirigido seus pensamentos intensamente para aqueles que só ele poderia salvá-lo, não seria lógico nem admissível supor que o próprio animal, naquele momento supremo, tivesse, ao invés disso, pensado serenamente no tropeço que ele mesmo tinha feito todas as manhãs ao redor da cama do seu senhor.


CASO 10 - Tomo do vol. VIII, p. 45 dos Annales des Sciences Psychiques, que o deduziu da revista italiana Il Vessillo Spiritista. "A Sra. Ludow Krijanowsky (agora Sra. Semenoff), nos conta o seguinte fato que lhe aconteceu, e que diz respeito à muito debatida questão da alma dos animais. "Trata-se de um cãozinho que era um grande favorito de todos nós, mas especialmente de Wera, e que, de certa forma em resultado desse carinho e dos consequentes cuidados de que foi objeto, adoeceu. Ele sofria de asfixia e tosse, mas o veterinário que o tratou não disse que a doença era perigosa. No entanto, Wera estava muito preocupado com ele, e levantou-se à noite para lhe dar massagens e medicamentos, mas ninguém suspeitava que ele pudesse morrer. "Uma noite o estado da Bonika (esse era o nome do cãozinho) piorou repentinamente. Estávamos muito preocupados, especialmente pensando em Wera, e decidimos ir ao veterinário de manhã cedo, porque se tivéssemos mandado chamá-lo, ele não teria vindo até a noite. "Quando chegou a manhã, Wera e nossa mãe saíram carregando a criança doente; eu fiquei em casa e comecei a escrever. Estava tão absorvida no meu trabalho que me esqueci que os meus pais não estavam em casa. De repente, ouvi o cãozinho a tossir na sala adjacente. Era lá que estava o seu canil, e como ele estava doente, assim que começou a tossir ou a gemer, um de nós correu para ver o que tinha de ser feito. Foi-lhe dada uma bebida, medicamentos, e as ligaduras à volta do pescoço foram ajustadas. Por hábito, levantei-me e corri para o canil. Foi só quando o vi que me lembrei que a mãe e a Wera tinham saído com a Bonika. Por isso fiquei muito perplexo e espantado, já que a tosse tinha sido tão forte e distinta que tive que descartar qualquer possibilidade de erro. "Eu estava vagando pensivamente pelo canil vazio, quando de repente houve uma daquelas gemas com que Bonika nos saudou quando entramos na casa, depois uma segunda gema que parecia vir da sala adjacente, e finalmente uma terceira gema que parecia estar perdida na distância. "Confesso que fiquei impressionado e arrepiado. A ideia de que o cãozinho estava morto tinha passado pela minha cabeça. Olhei para o meu relógio: eram cinco minutos até ao meio-dia. "Inquieto e agitado, olhei pela janela, esperando impacientemente pelos meus pais. Finalmente vi Wera voltando sozinha, e correndo na direção dela, eu disse em branco: "Bonika está morta". "Como sabes isso?" exclamou a Wera estupefacta. Em vez de responder, perguntei-lhe se ela sabia a hora exata em que Bonika morreu, e ela disse: "Alguns minutos antes do meio-dia". Quando chegaram à casa do veterinário por volta das 11 horas, o veterinário não estava lá, mas a pessoa de serviço insistiu que esperassem que ele voltasse, pois ele tinha que voltar por volta do meio-dia para as horas de visita. Então eles ficaram, mas enquanto o cãozinho parecia estar cada vez mais agitado, Wera colocou-o no sofá, depois deitou-o no tapete, olhando impacientemente para o relógio do avô. Para seu grande alívio, ela viu que era apenas alguns minutos antes do meio-dia; mas naquele momento o cãozinho foi agarrado com um ataque feroz de asfixia. Wera fez para colocá-lo de volta no sofá, e ao fazê-lo, viu que suas mãos e o cachorrinho brilhavam com um intenso e deslumbrante brilho roxo. Não entendendo nada do que estava acontecendo, ele começou a gritar: "Fogo! Fogo!" Mamãe não tinha visto nada, mas ao virar as costas para o fogo, ela pensou que o fogo tinha ficado preso ao seu vestido, e voltou com medo, descobrindo que o fogo estava apagado. Foi nesse momento que ambos perceberam que o cãozinho tinha falecido, o que impediu a mamã de repreender Wera pelo medo que o seu choro inoportuno lhe tinha causado". Este é o episódio interessante narrado pela Sra. Semenoff. Eu noto que também tem um caráter simbólico. Como já disse, é comum encontrar casos em que o impulso telepático assume formas de representação mais ou menos aberrantes de acordo com as idiossincrasias particulares dos percipientes. Contudo, quando episódios desta natureza ocorrem entre seres humanos em que o agente é uma pessoa falecida, pode presumir-se que, embora a forma como eles ocorrem dependa sempre do fato de que um impulso telepático não pode deixar de seguir "o caminho da menor resistência" para alcançar a consciência do receptor, eles podem, no entanto, algumas vezes ocorrer à vontade do agente, o que está de acordo com as idiossincrasias do receptor. Nas coleções de casos telepáticos publicados pela Sociedade f... P. R. há um episódio em que uma entidade do defunto se manifesta simultaneamente de três maneiras diferentes a três pessoas: uma vê o fantasma, a outra ouve a voz do defunto proferindo uma saudação, e a terceira percebe um doce perfume de violetas, um perfume que coincide com o fato de que o corpo do defunto no seu leito de morte estava literalmente coberto de violetas. Em tais circunstâncias parece racional supor que a entidade comunicante se manifestou conscientemente de formas diferentes para os receptores, a fim de necessariamente se conformar às suas idiossincrasias pessoais, ou seja, que se manifestou de forma objetiva para a pessoa "tipo visual", que transmitiu uma saudação para a pessoa "tipo auditivo" e gerou uma sensação olfativa para a pessoa cujo "caminho de menor resistência" para impressioná-la era o sentido olfativo. O incidente que torna esta variante explicativa racional é a frase de saudação percebida pela pessoa "tipo auditiva", uma frase de saudação que dificilmente poderia ser considerada originada no trânsito do subconsciente para o consciente de um único impulso telepático, enquanto que tudo seria esclarecido assumindo que a frase em questão tinha sido concebida e transmitida pela entidade comunicante. Voltando ao caso acima referido, noto nele uma circunstância factual que complica a interpretação teórica, e que é que o cãozinho Bonika tinha morrido nos braços da sua própria amante; o que nos leva a presumir que para o animal moribundo não deveria ter existido nenhuma razão emocional que o tivesse atraído a voltar os seus pensamentos para a outra pessoa familiar que tinha ficado em casa, determinando assim um fenómeno telepático. Sendo assim, devemos concluir que é muito provável que a mesma coisa ocorra no caso dos animais como em muitos casos de seres humanos, em que a pessoa moribunda traz manifestações telepáticas, simplesmente voltando o seu pensamento com pesar para o ambiente distante em que viveu tanto tempo e de forma feliz. Observo, porém, que, no caso dos seres humanos, há outra explicação, que já não é telepática, mas espírita, e que é a de que se deve supor que, em circunstâncias especiais, o espírito do defunto, não tão rapidamente libertado dos laços do corpo, retorna ao ambiente em que viveu, e tenta por todos os meios à sua disposição dar a conhecer a sua presença aos seus parentes. Quanto ao fenômeno luminoso percebido pela mulher que carregava Bonika nos braços no momento da morte, não se refere às manifestações aqui consideradas, embora, de outro ponto de vista, não deixe de parecer interessante e sugestivo, tendo em conta que manifestações semelhantes ocorrem por vezes no leito de morte das criaturas humanas.


CASO 11 - Extraio o seguinte caso de um artigo interessante da Sra. D'Espérance, que apareceu na Luz, 22 de Outubro de 1904, p. 511. Só uma vez me aconteceu algo como uma prova pessoal da presença em espírito de um animal que eu tinha conhecido na vida. Era um pequeno terrier, um grande favorito da nossa casa, que, devido à partida do seu dono, tinha sido dado a um admirador que vivia a 160 km de distância. "Um ano mais ou menos depois, ao entrar na sala de jantar, numa manhã, vi, para meu espanto, a pequena Morna correndo e pulando pela sala como se estivesse num frenesi de alegria, andando às voltas, agora escondida debaixo das mesas, agora rastejando sob as cadeiras, como ela costumava fazer em momentos de excitação festiva depois de uma ausência mais ou menos prolongada de casa. Concluí naturalmente que o novo dono da Morna a tinha conduzido de volta até nós, ou pelo menos que o próprio cão tinha conseguido encontrar o seu caminho até à casa antiga. Fui imediatamente questionar os outros membros da família, mas eles não sabiam nada sobre isso, e por mais que procurássemos em todo lugar e a chamássemos pelo nome, Morna nunca mais foi vista. Disseram-me que eu devia estar sonhando, ou, pelo menos, que eu devia ter sido vítima de uma alucinação, depois da qual o incidente foi logo esquecido. "Passaram-se muitos meses, talvez um ano, antes de conhecermos o novo mestre de Morna. Pedimos imediatamente notícias sobre ela, e ele nos disse que Morna tinha morrido de ferimentos sofridos numa luta com um inimigo poderoso. Até onde pude verificar, isto tinha acontecido mais ou menos na mesma hora, ou um pouco antes do dia em que eu a tinha visto (em espírito) correr, saltar e girar no corredor da sua antiga casa. O episódio a que me referi traz à mente minha última consideração a respeito do caso anterior, no qual observei que, no caso dos seres humanos, às vezes se podia presumir que não se tratava precisamente de uma alucinação telepática reproduzindo a forma do agente, mas do espírito do próprio agente, que, assim que se libertou dos laços da matéria, voltou ao ambiente em que vivia, tentando por todos os meios dar a conhecer a sua presença aos seus parentes. Agora, embora este não seja um ser humano, mas um cão, somos obrigados a reconhecer que a forma como o fantasma se comporta, correndo e saltando pela sala num frenesim de alegria, tal como o cão vivo fazia após uma ausência prolongada de casa, sugere irresistivelmente a ideia de uma presença fantasmagórica no lugar do cão falecido. E aqui, a fim de evitar alguma objeção presumível a tal suposição, que poderia parecer à primeira vista gratuita e audaciosa, lembro que na introdução ao presente trabalho eu já adverti que relataria alguns bons exemplos de aparições post mortem de fantasmas animais identificados, que foram vistos ou coletivamente por várias pessoas, ou sucessivamente por pessoas diferentes que ignoravam mutuamente a experiência uns dos outros, três condições de fato que excluem definitivamente as hipóteses telepáticas e alucinatórias. Segue-se que estes episódios, que são inteiramente consistentes com aparições post mortem de fantasmas humanos, justificam e validam a hipótese acima.


Caso 12 - Retiro da Acta da S.P.R. (volume XIV, p. 285) o seguinte caso, narrado pela Sra. Mary Bagot. "No ano de 1883 estávamos alojados no "Hôtel des Anglais", em Menton. Eu tinha deixado em casa (em Norfolk) um pequeno cão terrier amarelo, chamado Judy, que eu amava muito, e o tinha colocado aos cuidados do nosso jardineiro. "Enquanto estava sentado um dia à mesa-d'hôte, de repente vi o meu cãozinho a andar pela sala, e sem pensar, exclamei: "Oh, que diabo! Aqui está Judy!" Não havia cães no hotel. "Fui imediatamente lá acima contar à minha filha, que estava doente na cama, sobre o evento. Alguns dias depois, recebi uma carta dizendo-me que Judy, depois de ter saído de manhã com o jardineiro para o passeio habitual, durante o qual ela estava perfeitamente bem, tinha sido levada subitamente doente por volta da hora do pequeno-almoço, e tinha morrido em meia hora. Dado o tempo decorrido, não consigo lembrar com precisão se as datas coincidiram. A minha impressão, porém, é que o cãozinho morreu no mesmo dia em que ele me apareceu. A filha da Sra. Bagot: a Sra. Woodhouse, a pedido de Myers, enviou-lhe o diário que guardou durante a sua estadia em Menton. Nele ela menciona o incidente que aconteceu com sua mãe, nestes termos: '24 de março de 1883'. A mãe viu o fantasma da Judy durante o almoço! Ela relatou a Myers as suas próprias recordações do assunto, das quais cito o seguinte: "Lembro-me distintamente do meu pai, mãe, irmã (Sra. Algernon Law), e prima (Sra. Dawnay) todos entraram no meu quarto, e riram-se de mim e disseram-me que a minha mãe tinha visto Judy (um terrier preto-amarelo) atravessar o quarto enquanto estava na mesa-d'hôte. A minha mãe estava tão certa do que tinha visto, que alguém (penso que o meu pai) foi perguntar ao empregado se havia cães no hotel, e foi-lhe dito "não". (Para mais detalhes, consulte o Anais e o Diário da R.P.S., vol. VIII, p. 243). O caso acima é inteiramente análogo ao anterior, exceto que neste último o fantasma do cão falecido simplesmente atravessou a sala sem mostrar qualquer sinal de estar consciente do seu ambiente ou da presença de sua amante, um modo passivo de manifestação em conformidade com o que ocorre em verdadeiras alucinações telepáticas, enquanto no outro episódio o animal se comportou espontânea e ativamente, como se tivesse sido realmente a presença do cão falecido no local.


CASO 13 - Camillo Flammarion comunica aos Annales des Sciences Psychiques (1912, p. 279) o seguinte relatório enviado pelo Sr. G. Graeser, residente em Lausanne: "Apresso-me a comunicar-lhe um episódio sugestivo semelhante aos recolhidos por si no seu trabalho: L'Inconnu. Eu não o mencionaria se não tivesse reparado que você menciona casos semelhantes aos meus. "Não é uma pessoa, mas uma besta.... Eu sou um solitário, um amante dos estudos e não do mundo. Então não conto amigos, mas tinha um, e ele era um cão. "Ele competia com muitos homens pela inteligência; e ele era o meu fiel guardião. Quando eu ficava de noite a olhar para o céu, ele agachava-se ao meu lado e punha o seu pêlo abundante nas minhas pernas (ele era um São Bernardo); de modo que eu às vezes tinha dificuldade em seguir o movimento de uma estrela. Quando eu estava no meu quarto, absorto em ler alguns dos seus trabalhos, ele deitava-se perto de mim, olhava para mim e, quase diria, compreendia-me. Eu sentia que ele amava a solidão tanto quanto o seu mestre e era por isso que estávamos sempre juntos. "Estou fazendo estas confidências para que você possa medir todo o carinho que me ligava àquele cachorro, que era um verdadeiro amigo para mim". "E agora aqui está o que me aconteceu. No dia 14 de Dezembro de 1910, a minha mãe saiu com o meu Bobby. Devo concordar que ele tinha o mau hábito de vir aos convidados de uma forma bastante ruidosa e ameaçadora, e de interferir nas discussões que por vezes tive com o meu pai, levando a sério o meu lado. Como resultado de um incidente e de protestos (só soube disso demasiado tarde, infelizmente), os meus pais decidiram abatê-lo. "Na mesma noite em que a minha mãe tinha saído com o cão, cerca de sete e meia, eu estava no meu quarto, quando ouvi a porta aberta (o próprio Bobby a abriu, sendo quase tão alto como eu), e vi o meu Bobby entrar. Ele parecia angustiado, e parou na entrada da porta. Eu disse-lhe: "Vem, meu Bobby", mas ele não se mexeu. Eu repeti o convite, e ele entrou, tocou-me nas pernas, e agachou-se no chão. Estendi a minha mão para o acariciar... Ele não estava mais lá: ele tinha desaparecido! "Embora nunca tivesse lido sobre tais incidentes em Inconnu, corri para fora da sala, cuja porta foi deixada aberta. Telefonei imediatamente para Lausanne (a dois quilómetros de distância), pedindo comunicação com o assassino público. E aqui está o diálogo que teve lugar: "Você está a falar com o gabinete do assassino público. "Já viu uma senhora vestida de preto, com um grande cão de São Bernardo? "Um foi morto há dois minutos. O seu cadáver ainda está aqui. A senhora de quem fala ainda está no estabelecimento. "Com estas palavras, caí no chão, apaixonado por desmaios. Quando cheguei, perguntei à família sobre o meu cão. Ele já não existia, e eles contaram-me tudo. "Esta é a história do meu Bobby. É notável que ele me tenha aparecido logo no momento em que foi morto; e o que tira toda a dúvida quanto à possibilidade de uma alucinação, é o facto de que a porta que eu o tinha visto abrir, permaneceu aberta...". (Flammarion pediu a um professor da Universidade de Lausanne para fazer um pequeno inquérito sobre o assunto, e ele respondeu confirmando rigorosamente os fatos). No caso notável apresentado, há duas circunstâncias de extrinsecidade que raramente ocorrem em casos de alucinação telepática. O primeiro e mais importante é o fato de que a aparição do fantasma do cão foi precedida pelo fenômeno físico da abertura da porta. Em casos telepáticos, é frequente encontrar episódios em que o sujeito vê uma porta aberta e o fantasma entrar, mas quase sempre a porta é encontrada devidamente fechada, um indício manifesto de que o fenómeno físico era apenas uma visão alucinatória, complementar da outra. Neste caso, por outro lado, como em muitos outros, a porta foi encontrada aberta pelo percipiente, uma clara indicação de que não se tratava de uma alucinação, mas de um fenómeno físico de ordem supernormal. Nesse caso, o fenômeno em si não poderia ser explicado a não ser pelo reconhecimento da validade do que foi observado anteriormente, ou seja, que nem todas as aparições que vão pelo nome de telepatia são realmente tais, no sentido puramente alucinatório-verídico, mas que às vezes são verdadeiras manifestações objetivas, implicando a presença no local da entidade espiritual que se manifesta, que, devido ao fato de sua morte muito recente e violenta, permaneceria por pouco tempo saturada de "força vital" e, portanto, ainda seria capaz de agir sobre a matéria. Assumindo, portanto, que o incidente da porta aberta é bem observado, seria então levado a inferir que o fantasma do cão não era uma projeção puramente alucinógena-verídica, mas a objetivação de algo análogo ao "perispírito" do cão. Isto seria de certa forma validado por outra circunstância que ocorreu durante o evento em questão: a do cão a responder ao convite do seu dono, entrando na sala, agachando-se aos seus pés e tocando o seu pêlo nas suas pernas. Todos esses detalhes são sugestivos a favor de sua presença real, pois, em geral, aparições puramente telepáticas são tão inertes quanto estátuas; e quando se movem ou andam, o fazem automaticamente, como se não estivessem conscientes do ambiente em que se encontram; tudo isso em conformidade com a teoria de que são pura simulacros projetados externamente pelo próprio pensamento do percipiente, influenciado pelo do agente. É verdade, porém, que os fantasmas telepáticos às vezes se mostram conscientes de seu entorno e das pessoas que os observam, e a quem às vezes se dirigem em sua fala. Mas em tais circunstâncias pode-se perguntar se elas nem sempre são manifestações realmente objetivas. Em suma, como tudo contribui para a prova de que as aparições de fantasmas têm origem em múltiplas causas, para que existam sem dúvida fantasmas objetivos (entre os quais está toda a classe dos fenômenos de "bilocação"), não há nada que impeça que isso seja concedido também para algumas das manifestações que passam por telepático-alucinatórias.
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